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Projeto da Coordenadoria dos Juizados Especiais visa agilizar a 

prestação jurisdicional 

Cerca de 300 petições foram juntadas a processos eletrônicos em trâmite nos Juizados 

Especiais de Castanhal e Redenção, nesta segunda-feira, 15, primeiro dia de trabalhos do 

projeto Secretaria Virtual, promovido pela Coordenadoria dos Juizados Especiais do 

Tribunal de Justiça do Pará. O projeto integra o programa Justiça em Movimento, que 

apoia as unidades judiciárias submetidas ao Sistema dos Juizados nos trabalhos de 

despachos de petições pendentes de juntada nos processos. Nas unidades de Castanhal e 

Redenção, cerca de duas mil petições, em cada uma, aguardam a análise e juntada. As 

atividades abrangem apenas os processos que tramitam no Sistema Projudi (Processo 

Judicial Digital).  

Além das duas unidades, a Coordenadoria dos Juizados Especiais, que tem à frente a 

desembargadora Vania Fortes Bitar, já agendou a execução do projeto no Juizado 

Especial de São Miguel do Guamá, que também conta com elevado número de petições 

pendentes de juntada. Para realizar o projeto, duas equipes com três servidores, cada, 

foram disponibilizadas para garantir o apoio às unidades atendidas. A finalidade é de 

agilizar a prestação jurisdicional, preparando os processos para análise dos magistrados. 

A desembargadora Vania Bitar destacou que a iniciativa visa dar apoio à atividade 

jurisdicional nos Juizados da capital e do interior, garantindo acesso à justiça de forma 

rápida e eficiente a todos os jurisdicionados. “Vale lembrar que este ano a Lei 9.099/95 

comemora 20 anos de existência, e a Coordenadoria em consonância com o programa 

“Redescobrindo os Juizados Especiais”, da Corregedora Nacional de Justiça, ministra 

Nancy Andrighi, passa a incentivar a aplicação dos princípios que devem orientar os 

processos que tramitam nos Juizados Especiais, entre eles, o princípio da celeridade 

processual”. 
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